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O presente levantamento bibliográfico foi realizado com a finalidade 
de abalizar pesquisa, em andamento, sobre os projetos políticos que nor-
tearam o povoamento e a colonização, no Rio Grande do Sul, até o final 
da República Velha, tendo como base a posse da terra. 

Na impossibilidade de comentar a numerosa bibliografia avaliada, 
optou-se pelo arrolamento das contribuições mais significativas, desta-
cando-se algumas obras consideradas importantes como ponto de reflexão 
para o tema em questão. 

No levantamento realizado, constatou-se que existem inúmeras obras 
de abordagem histórica que analisam o período do povoamento, a forma-
ção do latifúndio e a fundação das colônias com base na pequena pro-
priedade. Na sua maioria, esses trabalhos versam sobre os séculos XVIII 
e XIX, discorrendo, quase sempre, sobre as linhas gerais da política, eco-
nomia e sociedade da época, baseados na forma de distribuição da terra. 

As obras que tratam do século XVIII, ocupam-se, na sua maioria, 
dos feitos militaristas dos lusos-brasileiros, inserindo nisto a problemática 
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de ocupação do território . Entre elas, consideramos de importância para 
nossa pesquisa a obra de Sebalt Rudiger, Colonização e Propriedade de 
Terras no Rio Grande do Sul (século 18) (1). 

O autor, com base nos livros da Provedoria da Fazenda Real do 
século XVIII, trata principalmente no povoamento e colonização aço-
riana, demonstrando que apesar de, em tese, haver por parte de Portugal 
o desejo de formar núcleos de pequena propriedade no sul do Brasil, 
a administração local não comungou com esse desejo, permitindo a apossa-
ção e concedendo datas que, na maioria de duzentos hectares, chegaram 
algumas vezes a beirar os novecentos hectares. 

O autor analisa, também, a preocupação militarista dos governos pro-
vinciais, que permitiu a formação dos "estancieiros-soldados" e, pela 
anexação de datas de concessão de sesmarias, o avanço da grande pro-
priedade, concluindo que: 

"Por várias razões, que procuramos discriminar, o que tivemos na 
capitania de São Pedro, no período colonial, dificilmente pode ser 
considerado de verdadeira colonização. Haveria colonização de fato 
se o sistema de ocupação da terra tivesse ficado subordinado a 
algumas limitações das quais a divisão racional da terra é a mais 
importante" (2) . 

Com essa análise, Rudiger abate a tese que afirma a existência 
da pequena propriedade de base colonial no RS do século XVIII. 

As obras sobre o século XIX, que são mais numerosas, dedicam-se 
a estudar, do ponto de vista jurídico, a legislação sobre terras, a questão 
das terras devolutas e a transição da concessão para a venda ocasionada 
pela Lei das Terras de 1850 (3). 

Do ponto de vista econômico-social, uma infinidade de trabalhos 
abordam o problema da colonização por imigrantes estrangeiros; o adven-
to da pequena propriedade; as relações entre política governamental, 
classes dominantes e colonizadores; destacando-se enrte eles a já clássi-
ca e por demais conhecida obra de Jean Roche, A Colonização Alemã no 
Rio Grande do Sul (4). 

— Rudiger, Sebalt. Colonização e Propriedade de Terras no Rio Grande 
do Sul. Porto Alegre, IEL, 1965. 

— Rudiger, Sebalt. Op. Cit., p. 94. 
— Apesar de não se referir especificamente ao Rio Grande do Sul, 

consideramos de importância a obra de Cirne Lima, Ruy. Pequena História Ter-
ritorial do Brasil: sesmarias e terras devolutas. Porto Alegre, Sulina, 1954. 

— Roche, Jean. A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, Globo, 1969. 
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Esses trabalhos, com base em vasta documentação, deixam claro que, 
no século XIX, o Rio Grande do Sul estaria na sua quase totalidade 
ocupado pelas estâncias e o restante, senão devoluto, pelas pequenas pro-
priedades agrícolas dedicadas à lavoura de subsistência de origem colonial 
estrangeira e semi abandonadas pelos governos provinciais e imperial. 

Alguns autores, com trabalhos mais recentes, vislumbram a exis-
tência concomitante do modo escravista de produção ligado à estância, 
com a penetração do capitalismo na região colonial, penetração esta pal-
pável na mudança de relações de produção imposta pela própria polí-
tica colonizadora, como é o caso de José Vicente Tavares dos Santos, 
em Colonos do Vinho (5) . Outros, vêem na pequena propriedade a pró-
pria sustentação do capitalismo, como Eliane C . Barros & Aldair Lando, 
Capitalismo e Colonização, os alemães no RGS; e há ainda os que, 
como Telmo Moure, acreditam que "paralelas, mas isoladas, economia 
colonial imigrante e economia pecuarista da campanha só conheceram 
a unidade com a industrialização", e que "a transformação industrial das 
matérias primas produzidas pelo minifundiário da zona colonial construiu 
mecanismos de subordinação da pequena propriedade ao capital" (7) . 

Sobre o século XX, são várias as monografias, artigos e livros que 
abordam o desenvolvimento econômico e político do estado neste período 
e muitos trabalhos sobre a região colonial. 

Numerosas são as pesquisas existentes a partir de cursos de pós-
graduação e, entre elas, destacaríamos dois trabalhos: o primeiro, do so-
ciólogo Ary Cesar Minella, Estado e Acumulação Capitalista no Rio Grande 
do Sul: o orçamento estadual na primeira República (8), onde o autor 
demonstra que uma das formas de acumulação encontrada pelo governo 
republicano foi a tributação sobre a terra e a política orçamentária em 
geral. 

Apesar de determinadas contradições de ordem histórica e o fato 
do trabalho basear-se quase que exclusivamente em dados dos censos ofi- 

— Santos, José Vicente Tavares dos. Colonos do Vinho. São Paulo, 
Hucitec, 1978. 

— Barros, Eliane C. & Lando, Aldair. Capitalismo e Colonização, os 
alemães no RGS. In: Rio Grande do Sul: Imigração e Colonização. Porto Alegre, 
Mercado Aberto, 1980, p. 33. 

— Moure, Telmo. A Inserção da Economia Imigrante na Economia 
Gaucha. In: Imigração e Colonização. Porto Alegre, Mercado Aberto, 1980, p. 91. 

— Minella, Ary Cesar. Estado e Acumulação Capitalista no Rio Grande 
do Sul: o orçamento estadual na primeira República. Porto Alegre, UFRGS, 1979. 
(mimeografado). 
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ciais (9), é uma análise que foi ponto de partida para o levantamento 
de várias hipóteses de pesquisa . 

O segundo trabalho a que nos referimos é o do economista Claro 
de Freitas, Mudanças na Posse da Terra e Capitalização da Agricultura 
no Rio Grande do Sul (10) . Ao tratar do tema, este autor deixa clara a ine-
xistência de pesquisa ou publicação sobre o assunto, no que se refere 
à República Velha. Analisa a evolução histórica da estrutura fundiária 
gaúcha desde o século XVIII, mas, ao chegar ao século XX, dá um 
salto para os anos cinqüenta . Isto o leva a conclusões apressadas, como 
a de atribuir a este período a entrada do capitalismo no campo. 

Podemos concordar com Freitas, que o aceleramento do modo de 
produção capitalista no campo, "que resulta na eliminação das pequenas 
unidades familiares" (11) e na exclusão do pequeno agricultor em bene-
fício da lavoura mecanizada, ocorreu nos anos sessenta, mas acredita-
mos que as raízes da crise atual estejam também baseadas na política 
agrária interna desenvolvida no início do século e nas solicitações do 
capitalismo internacional em cujo cerne os projetos políticos pretenderam 
colocar o Rio Grande do Sul. 

Por ser, no entanto, um trabalho recente em sua elaboração e que 
se projeta até nossos dias em sua análise, achamos a leitura do mesmo 
imprescindível para o enriquecimento do tema proposto. 

A historiografia política referente à Revolução Velha é bastante 
vasta, não sendo, no entanto, específica ao tratar o tema da pesquisa. 
Por esse motivo resolveu-se arrolá-la, sem comentários, como segue. 
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